PROBLEMATIZANDO E INVESTIGANDO ASSUNTOS “DOMINADOS”

Rodrigo Lopes de Oliveira

Resumo: Faço um relato de experiência... Inicio descrevendo as características de uma turma de primeiro ano do Ensino Médio em uma escola particular. Esta escola utiliza um material apostilado e tem uma forte característica de priorizar a preparação dos alunos para o vestibular. Enquanto eu iniciava meu trabalho nesta turma, estava lendo um livro que defendia a necessidade de reflexão dentro das aulas de matemática. Decidi, então, propor uma tarefa buscando refletir sobre vários assuntos que os alunos já diziam estar “dominados” por eles. Buscava, assim, estender meu trabalho para além do vestibular. Faço, então, a descrição do plano de aula e dos objetivos que pretendia alcançar ao aplicá-lo, a descrição da dinâmica e das conclusões estabelecidas pelos alunos durante a aula e uma análise matemática sobre as conjecturas elaboradas pelos alunos. Finalizo descrevendo a importância das discussões e reflexões ocorridas no Grupo de Sábado – grupo de professores de matemática que se reúnem na UNICAMP – sobre esta experiência. No Grupo de Sábado, fiquei na responsabilidade de pesquisar, devido à experiência aqui descrita, sobre Resolução de Problemas e faço, enfim, um breve comentário sobre os textos lidos pelo grupo sobre este assunto, evidenciando que devido às características da aula, a tarefa proposta pode ser vista como uma tarefa investigativa.

SOMOS SERES INACABADOS E NOSSOS TRABALHOS TAMBÉM...

Começo este texto pelo último pensamento que tive durante todo o trabalho aqui descrito.

Desde o plano de aula inicial, passando por todas as idas e vindas que permearam as reflexões durante e após a experiência na sala de aula, até a escrita final desta narrativa, uma sensação foi se tornando cada vez mais forte: a de que o trabalho do professor sempre será uma obra inacabada.

Por mais que tentemos pensar em todos os detalhes, que tentemos abranger toda a pluralidade de idéias e contextualizações possíveis, sempre ficará algo por fazer.

E neste momento, em que estou “fotografando”, através deste texto, todo o caminho reflexivo percorrido durante a produção e execução deste trabalho, elejo este último pensamento como o que deve iniciar esta narrativa: somos seres inacabados e nossos trabalhos também...

Junto a este pensamento vem a imagem de Paulo Freire e sua reflexão sobre o inacabamento do ser humano:

“Como professor crítico, sou um “aventureiro” responsável, predisposto à mudança, à aceitação do diferente. Nada do que experimentei em minha atividade docente deve necessariamente repetir-se. Repito, porém, como inevitável, a franquia de mim mesmo, radical, diante dos outros e do mundo. Minha franquia ante os outros e o mundo mesmo é a maneira radical como me experimento enquanto ser cultural, histórico, inacabado e consciente do inacabamento.” (FREIRE, 1996, p.55).

Atrevo-me a incluir nesta reflexão, o inacabamento do trabalho docente do ser humano.

Para mim, esta consciência do inacabamento de meu trabalho veio se consolidando através dos vários momentos que pude refletir sobre a prática aqui descrita. Acredito que isto possa ser considerado, por alguns, como algo evidente, ou seja, não estou acrescentando nada de novo aos seus saberes. Porém, arrisco dizer que tal consciência é sim importante de ser desenvolvida pela natureza lógica e exata da matemática, que é a área que atuamos. Muitos de nós, professores de matemática, ainda tendemos a repetir, de forma sistemática, nossas experiências docentes, acreditando, talvez, que tentar modificá-las seria como destruir um quebra-cabeça montado há tanto tempo e testado por tantos profissionais. O que quero dizer é que, tomei a consciência de que este quebra-cabeça nunca foi completamente montado... sempre estarão faltando algumas peças.

Desejo, como professor, ensinar meus alunos a buscar estas peças que estejam faltando. E, o texto a seguir, relata uma experiência neste sentido.

Finalizo este primeiro momento, agradecendo o Grupo de Sábado
 pela grande ajuda nas reflexões sobre a prática desenvolvida. O GdS possibilitou que eu enxergasse vários momentos em que poderiam ter acontecido coisas que não aconteceram. A narrativa segue uma ordem cronológica, porém em vários momentos, acrescento, sem identificar, reflexões feitas no GdS. Assim, o texto narra coisas que aconteceram permeadas por coisas que poderiam ter acontecido. Deixando, assim, evidente, o inacabamento deste meu trabalho...

PROBLEMATIZANDO ASSUNTOS “DOMINADOS”

Primeiro vou falar do trabalho com aquela turma, depois, sobre o livro que eu estava lendo... E, em seguida, conto o encontro entre estas duas realidades...

Olhando o planejamento feito para aquele ano e o material
 que seria usado, ficou evidente que o trabalho deveria estar voltado, não exclusivamente, mas prioritariamente para o vestibular. Era meu primeiro ano na escola, e estava tentando perceber quais eram as preocupações do corpo docente e da coordenação com o trabalho que deveria ser desenvolvido com o Ensino Médio. Dentro deste contexto comecei a preparar os planos de aula para as turmas.

Fazendo uma divisão dos conteúdos ao longo dos dias de aula, já percebi que o trabalho dentro da sala de aula deveria ser rápido. Não haveria muito tempo para reflexões, a não ser que alguns exercícios e problemas propostos fossem suprimidos. Sei que esta dificuldade é encontrada por todos os professores em todos os materiais usados. Assim, a seleção das atividades
 também é um dos trabalhos do professor.

Passei, então, a classificar os exercícios e problemas por ordem de prioridade. Se o tempo não fosse suficiente, alguns seriam suprimidos. Eu queria que a reflexão fizesse parte da aula, mesmo que isto arriscasse o cumprimento total do material.

Foi dentro deste contexto que iniciei o trabalho com o primeiro ano do Ensino Médio...

A escola é particular
. A classe é heterogênea, com alunos que vieram de várias outras escolas da região. Os alunos, em sua maioria, apresentam dificuldades quanto à compreensão e à resolução de situações envolvendo raciocínio lógico-matemático, assim como em conceitos e operações básicas de matemática normalmente estudados no Ensino Fundamental.

Nossos pensamentos foram passeando pelos conceitos envolvendo Conjuntos, Funções, Função Afim, Função Constante e Função Linear.

No segundo bimestre, iniciamos o estudo da unidade sobre Funções Quadráticas.

Após a realização de algumas atividades, percebi que a identificação dos coeficientes a, b e c nas funções, era “assunto dominado”. Encontrar as raízes da função, também. Isto porque a maioria dos alunos já havia feito, exaustivamente, a resolução de equações de segundo grau quando estavam na oitava série do Ensino Fundamental. E, sem exceção, calculavam as raízes usando Bhaskara
. Ninguém sabia resolver a equação – ou encontrar as raízes da função – quando esta era apresentada na forma fatorada, a não ser por Bhaskara. Isto é, faziam a distributiva e depois usavam as “fórmulas”...

Faziam, por exemplo, 
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 e, em seguida, usavam a fórmula do delta 
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 para solucionar o problema.

Enquanto isto acontecia, eu estava lendo o livro “A prova operatória” (RONCA; TERZI, 1991) e comecei a pensar na possibilidade de preparar algumas atividades a partir do discurso do livro.

Embora o livro seja sobre a elaboração de provas, ele destaca que “a prova é sempre reflexo da aula e vice-versa” (p.49) e assim, fala, em muitos momentos, sobre a aula e sua dinâmica.

Durante a leitura, houve um momento crucial. Pois, foi nesse momento que eu vi que o que estava sendo descrito pelo autor, era uma realidade em minha prática docente. Este trecho está duplamente grifado no exemplar do livro que tenho. Os autores criticam o pouco tempo que o professor dispõe para executar seu trabalho. Este tempo que é apenas “suficiente para o professor “dar” a matéria. Aulas rápidas, fechadas, com conteúdo adrede preparado e a ser passado ou transmitido aos alunos como verdades irrefutáveis. Dogmáticas” (p.23), isto é, sem reflexão, sem pensamento.

Eu queria, como já disse, imprimir um caráter reflexivo em minhas aulas. É certo que eu tinha um tempo curto e que isto poderia ser um risco. Então, a dúvida era: como conseguir inserir momentos de uma produção diferente, na qual o conhecimento seria construído e não transmitido?

Apesar de manter a preocupação em preparar os alunos para o vestibular – e isto deve ser sempre uma preocupação, pois está estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira como finalidade do Ensino Médio a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos (Art.35°) – agora eu passava a me preocupar em ir além ao vestibular. E isto os autores também defendem, enfatizando que

“muitos professores pensam que a sua função na escola é só preparar para o vestibular, ensinando a matéria que nele vai ser pedida. Sem dúvidas, tais professores estarão passando uma idéia e visão hermética da Ciência. O conhecimento é ‘só’ aquele a ser transmitido, sem oportunidade nem tempo para poder ser criado conjuntamente ou, quiçá, discutido e interpretado. Estes professores sentir-se-ão realizados, quando observarem que os seus alunos memorizam a matéria dada. [...] Eles partem do princípio básico de que os alunos só aprenderão a partir da sua explicação. Esta e o professor tornam-se o centro referencial das aulas e, o aluno, para aprender, sempre está dependente de ambos. Assim entendida, a função profissional do professor baseia-se no seguinte princípio: ‘eu explico... você... aprende!’. Fora deste, não há outro caminho!” (RONCA; TERZI, 1991, p.49)

.

Na prática, eu queria começar a problematizar alguns assuntos. Dependendo do conteúdo que estivesse sendo estudado, criar perguntas que fizessem pensar, cuja resposta não estivesse pronta e, também, problematizar situações de tal forma que, para solucioná-las, precisariam criar hipóteses e testá-las.

Achei que, desta forma, conseguiria me manter dentro do cronograma estabelecido pelo planejamento, trocando ou reformulando alguns exercícios para tentar obter uma maior reflexão sobre os assuntos.

Chegou, então, o momento do encontro entre a realidade da turma e as reflexões sobre o que eu estava lendo...

Lembrem-se que estávamos estudando funções quadráticas e que identificação de coeficientes e cálculo de raízes de equações de 2° grau eram assuntos “dominados”.

Assim, pensei em criar uma atividade problematizando esses assuntos “dominados”. Deveria, então, ser uma atividade envolvendo os coeficientes, o cálculo das raízes da equação quadrática e funções. Dentro destas condições, a atividade estaria dentro da “área de desenvolvimento proximal”.

O plano de aula a seguir tem como objetivo promover reflexões individuais e coletivas sobre o cálculo de raízes de funções quadráticas e, a partir das reflexões, criar conjecturas sobre os resultados e testá-las da forma que achassem mais conveniente.

Fiz três listas com funções quadráticas. Cada uma destas listas, continha funções com uma certa característica “ESPECIAL”. Eis as listas:

	LISTA 1
	LISTA 2
	LISTA 3
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Cada aluno receberia uma, e apenas uma, das três listas. Depois ele seguiria a seguinte orientação:

a) Determine os coeficientes a, b e c das funções de sua lista.

b) Você observou alguma característica especial nesses coeficientes?

c) Calcule as raízes das funções de sua lista.

d) Você observou alguma característica especial nessas raízes?

e) Tente criar uma “REGRA” envolvendo as observações que você fez sobre os coeficientes e sobre as raízes dessas funções.

f) Crie outras duas funções parecidas com as da sua lista e verifique se sua “REGRA” funciona também nestas funções.

Após os alunos terminarem esta tarefa individualmente, iniciaria um trabalho em grupo: os alunos que tinham a mesma lista (LISTA 1, por exemplo) reuniram-se e discutiram suas resoluções. O objetivo era unificar as regras criadas e apresentar a conclusão, no final da aula, para toda a classe.

Este plano contemplava uma aula dupla .

Vamos, então, partir para a descrição da aula.

UMA AULA BARULHENTA E PRODUTIVA

Acredito que as reflexões matemáticas promovidas pelos e nos alunos foi muito grande e significativa. Porém, não só atividade matemática aconteceu, pois a dinâmica da sala durante a execução da tarefa mostrou que muitos outros fatores importantes para o desenvolvimento do ser humano e que estão estabelecidos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira como finalidades para o Ensino Médio também foram evidentes. Quero destacar no artigo 35° “o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo sua formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico”.

A maioria dos alunos teve grande dificuldade em iniciar as tarefas propostas. Diziam não entender o que estava sendo pedido e, conseqüentemente, não conseguiam criar uma conjectura sobre as observações. Alguns alunos respondiam que tinham observado que os coeficientes eram pares ou ímpares, outros diziam que eram negativos ou positivos. Enfim, estavam “presos” em algumas observações e não conseguiam perceber que estas observações, talvez, não levassem a nada.

Outros, porém, conseguiram observar algo que possibilitou a criação de uma conjectura: que existia(m) coeficiente(s) com valor zero. E que esta característica era observada em todas as funções, para o(s) mesmo(s) coeficiente(s). A partir disto, perceberam que as raízes também mantinham uma regularidade. Assim, puderam criar uma conjectura e testá-la em outros exemplos.

Durante o trabalho individual, o barulho era grande, misturando reclamações devidas à incompreensão do que estava sendo solicitado com exclamações de surpresas devidas às alegrias da descoberta.

Quando iniciamos o segundo momento da aula, em grupos, houve uma grande confusão, pois muitos alunos não tinham escrito nada em suas folhas. Porém, pedi para que fossem para os grupos e lá, tentassem entender as observações dos outros alunos.

Alguns alunos lideraram as discussões nos grupos, evidenciando que as observações sobre coeficientes pares/ímpares e negativos/positivos deveriam ser desconsideradas, pois – apesar de serem verdadeiras
 – não “levariam a conclusão nenhuma”. Desta forma, cada grupo conseguiu ter êxito na formulação de uma “REGRA” que explicasse as observações feitas. Alguns com mais detalhes, outros com menos... porém, todos chegaram lá.

No trabalho em grupo, o barulho, que já era grande, aumentou. Muitos queriam falar. Às vezes parecia bagunça. Mas foram aparecendo os líderes de cada grupo, que tentaram conduzir as discussões e estabelecer a “regra” conclusiva. Conforme terminavam as conclusões, tornava-se mais difícil mantê-los nos grupos, pois queriam saber o que tinha nas outras listas – e nos outros grupos. Acho que se a coordenadora entrasse na sala, naquele momento, eu teria que me explicar sobre aquele aparente caos...

Evidentemente, o envolvimento não era de todos os alunos. Acredito que metade da classe estava envolvida com a proposta. Por ser a primeira tarefa deste tipo naquela turma, fiquei satisfeitíssimo com esse envolvimento. Os outros, que não estavam tão envolvidos, também trabalharam, pois tinham que registrar as conclusões nas folhas com a lista de funções que receberam.

No final da aula, durante as apresentações, fui muito solicitado... e não neguei ajuda. Os alunos iam para a lousa, escreviam a regra, davam uma pequena explicação e mostravam mais alguns exemplos. Era a parte expositiva da aula. Os alunos foram breves e exemplificaram bem as suas conclusões. Não foram feitas perguntas complementares e nem discussões neste momento, porém todos pareciam estar satisfeitos com o que falavam, viam, ouviam, sentiam e faziam.

A aula terminou com as seguintes regras estabelecidas pelos grupos:

	LISTA 1
	Observamos que o coeficiente c não existe. Observamos, também, que o delta é sempre positivo e que o x sempre dá zero e um outro número, que pode ser negativo ou positivo... Essa é a regra!

	LISTA 2
	Parece que quando o  x  não existe, dá uma raiz positiva e outra negativa.

	LISTA 3
	Quando só tem o coeficiente  a,  a raiz é zero.


ANALISANDO AS CONJECTURAS

Inicio, neste momento, uma pequena análise matemática sobre os resultados obtidos. Mas, torna-se indispensável deixar claro que esta análise está sendo feita apenas neste relato. Na aula ela não foi feita. Os alunos terminaram a aula apresentando suas conclusões e alguns exemplos que confirmavam suas conjecturas.

REGRA DA LISTA 1:  “Observamos que o coeficiente c não existe. Observamos, também, que o delta é sempre positivo e que o x sempre dá zero e um outro número, que pode ser negativo ou positivo... Essa é a regra!”
Esse primeiro grupo fez uma análise sobre o delta (
[image: image7.wmf]D

), e isto não estava previsto. A princípio, eu queria uma relação envolvendo a “ausência” do coeficiente c e a raiz de valor zero. E isto também foi atingido.

Note que as funções são do tipo  
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. Logo, o delta é um número positivo, pois  
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  é um número positivo.

E isto mostra que uma observação dos alunos – que o delta é sempre positivo – está certa.

Com respeito às raízes, que são calculadas usando 
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E isto mostra que outra observação dos alunos – que o x sempre dá zero e um outro número, que pode ser negativo ou positivo – também está certa. Pois, como visto acima, 
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, que é um número positivo ou negativo. Esta última afirmação pode causar estranheza, pois 
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 parece ser sempre um número negativo. Mas, se lembrarmos que definimos os coeficientes a e b como números Reais, temos:

i) se 
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REGRA DA LISTA 2:  “Parece que quando o  x  não existe, dá uma raiz positiva e outra negativa.”
Na conclusão, este grupo destaca que o  x  não existe
, provocando a “ausência” do coeficiente  b. Quando dizem que as raízes são uma positiva e outra negativa, não evidenciam que, além desta característica, elas têm o mesmo valor absoluto. Mas isto fica claro nos exemplos apresentados, obtendo como raízes, por exemplo,  
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As funções são do tipo  
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Desta forma, as raízes são  
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,  ou seja, um número negativo e outro positivo, como concluiu o grupo. Porém, com valores absolutos iguais, pois  
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  só terá sentido se o produto  
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  for um número positivo. E isto só acontecerá quando o produto  
[image: image44.wmf]ac

  for um número negativo.  E isto, por sua vez, só ocorrerá quando os números  
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  forem um positivo e o outro negativo. Igual a zero, este produto nunca será, pois temos definido que  
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  são diferentes de zero. 

Note que uma quarta lista poderia ter sido criada, com funções parecidas com esta da lista 2, porém tendo valores para os coeficientes a e b com sinais iguais, isto é, ambos negativos ou ambos positivos. Isto acarretaria um delta negativo e, conseqüentemente, não existiriam raízes para estas equações.

REGRA DA LISTA 3:  “Quando só tem o coeficiente  a,  a raiz é zero.”
Nesta conclusão, está implícita a idéia de que os coeficientes  b  e  c  são iguais a zero. Assim, temos as funções do tipo  
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,  sendo o coeficiente  a  um número Real e diferente de zero. Usando, novamente,  
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Exatamente como concluiu o grupo.

Quero finalizar ressaltando que, as listas 1 e 2 apresentaram situações mais interessantes e desafiadoras. Assim, no momento da apresentação dos alunos, quando chegamos à simplicidade da lista 3, senti um desapontamento por parte deles. Talvez, numa outra ocasião, deva-se inverter a ordem das apresentações... deixando as aventuras mais emocionantes para o final!

AS REFLEXÕES JUNTO AO GRUPO DE SÁBADO

Todo início de cada semestre, nós do GdS fazemos uma pesquisa sobre quais os assuntos de maior interesse entre os professores. Depois, nos dividimos em subgrupos e potencializamos nosso trabalho, buscando literaturas e preparando atividades correlatas aos assuntos escolhidos. Para finalizar, marcamos as datas nas quais os assuntos serão debatidos, as experiências serão mostradas e a discussão com os textos lidos será feita.

No segundo semestre de 2003, fiquei no subgrupo que estudaria sobre resolução de problemas. Todos que estavam neste subgrupo já conheciam o trabalho de Polya (1978) e estávamos buscando outras interpretações para resolução de problemas.

Eu, particularmente, estava interessado neste assunto motivado pela experiência que acabei de descrever. Assim, buscava, dentro da resolução de problemas, não um estudo sobre sua técnica, mas uma forma de problematizar situações. Estas situações poderiam estar relacionadas ao cotidiano do aluno ou não. Poderiam ser algo interdisciplinar ou puramente matemático. Eu queria saber fazer boas perguntas, problematizando sempre, e não só ser um professor com boas respostas – isto é, quando elas aparecem!

No dia marcado, lá estava eu no GdS apresentando a aula aqui descrita. A princípio, eu não pretendia escrever sobre esta atividade. Sendo assim, não fiz um registro escrito durante a aula, nem pedi para que os alunos me entregassem os registros que eles fizeram. Somente depois de apresentar a atividade no GdS e dos outros membros do grupo acharem que o relato desta experiência seria interessante, foi que pedi os registros aos alunos. Muitos deles não os tinham mais. Assim, o que aqui se relatou tem duas fontes: alguns poucos registros escritos dos alunos e o que pude restaurar, a partir da memória, em conversa com os alunos sobre os acontecimentos daquela aula...

A contribuição do GdS para minhas reflexões foi muito importante, pois a aula aconteceu como descrito, porém não teve continuidade. A análise das conjecturas que apresento neste texto, por exemplo, não fiz com os alunos na aula seguinte. E a análise modificou-se muito a partir de várias observações feitas. Percebi que, embora muitas coisas importantes tivessem acontecido naquela aula, muitas outras poderiam ter acontecido e não aconteceram.

Eu fiquei preso à necessidade de “seguir em frente” com o material. Tinha muitas atividades por fazer e muitos conteúdos por alcançar. E neste ponto, me encontro com Ponte e Canavarro (2000) que salientam a dificuldade dos professores em trabalhar com resolução de problemas que, entre outros fatores, está ligado ao fato de que 

os professores sentem uma forte pressão dos programas, por cujo cumprimento se sentem responsáveis. Esta pressão poderá diminuir a partir do momento em que os programas contemplem de forma destacada a resolução de problemas. No entanto, é de prever que a maior dos professores, habituados a ver o programa de Matemática como uma seqüência de tópicos e subtópicos, continuem na prática a sentir uma grande pressão para chegar ao fim das matérias estipuladas para cada ano letivo (p.204).

Encontrei, em Mendonça (2000), alguma resposta sobre minha curiosidade sobre como problematizar situações. A autora discute uma prática muito nova e importante: a de se formular problemas na sala de aula. Melhor será se isto for feito pelos alunos. Mas o professor também é parte deste processo, sempre atento e formulando perguntas, principalmente a partir de situações do dia-a-dia. Pensando na minha aula, acho que a formulação de um problema aconteceu. Fui eu quem problematizou a situação, mas isto poderia, um dia, chegar a ser problematizado pelo aluno.

Por fim, alguns membros do GdS destacaram que na minha aula aconteceu não só a resolução de problemas, mas também uma aula investigativa. Assim, se foi uma aula investigativa, esta deveria

envolver os alunos com tarefas investigativas que permitam a eles realizar atividade matemática [...] As tarefas investigativas e atividade matemática proporcionada por sua realização pelos alunos revelam-se importantes no processo educativo à medida que [...] 1) Possibilitam uma visão global da Matemática ao envolver os alunos em processos característicos desta, tais como exploração de hipóteses, fazer e testar conjecturas, generalizar e provar resultados; 2) Favorecem o envolvimento do aluno com o trabalho e conseqüentemente facilitam uma aprendizagem significativa e 3) Fornecem múltiplos pontos de entrada para alunos de diferentes níveis de competências matemáticas e embora lidando com aspectos complexos do pensamento, reforçam as aprendizagens mais elementares (CASTRO, 2003, p.69-70). 

Assim, termino este texto tendo a certeza de que meu trabalho ficou inacabado. Não porque eu o deixei assim, mas porque é assim o trabalho docente. E... como este  último pensamento já foi dito e mereceu estar no início desta narrativa, dou este trabalho por encerrado.
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� Professor, em 2003, dos Colégios “Jean Piaget” e “Memorial” de Jundiaí (SP). 


E-mail: rodrigo.lopes.oliveira@bol.com.br.


� O Grupo de Sábado (GdS) é um grupo de pesquisa e estudos sobre a prática escolar em educação matemática, que se reúne quinzenalmente na FE/UNICAMP, tendo um trabalho colaborativo entre professores de educação básica e acadêmicos da universidade.


� Material didático da Organização Educacional Expoente Ltda.


� Segundo a teoria das aulas investigativas seriam tarefas, pois atividades são as ações que acontecem entre alunos e professor quando realizam as tarefas.


� Colégio Memorial, em Jundiaí-SP.


� “Bhaskara foi o último matemático importante da Índia, por volta do século XII. Ele escreveu a obra Lilavati, um tratado com contribuições matemáticas de problemas de Brahmagupta e outros matemáticos hindus, na qual apresentava suas próprias observações a respeito do que já havia sido produzido na álgebra. Bhaskara contribuiu fortemente com seus estudos sobre resolução de equações quadráticas, porém não foi o único matemático a estudar esse tipo de problema, ou seja, a fórmula de Bhaskara não foi descoberta por Bhaskara. Conforme ele mesmo relatou no século XII, a mencionada fórmula fora encontrada um século antes pelo matemático hindu Sridhara e estaria incluída em uma obra que não chegou até nós. A expressão fórmula de Bhaskara  é utilizada apenas no Brasil. Há indícios de que essa expressão apareceu pela primeira vez entre nós por volta de 1970, provavelmente em algum livro didático da época.” (OLIVEIRA; ROSA; HEIN, 2001, p.24)


� Observação minha e não dos alunos.


� Para nós, professores de matemática, esta frase apresenta um claro problema: o x existe sim, só não aparece porque o seu coeficiente tem valor zero. Mas esta discussão eu também não fiz durante a aula...
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